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RESUMO 

A obra Recursos Pedagógicos no Processo de Alfabetização apresenta uma reflexão sobre a 

alfabetização como um processo complexo, que ultrapassa a simples aprendizagem do sistema de 

escrita, envolvendo dimensões cognitivas, sociais, culturais e afetivas. O livro articula fundamentos 

teóricos, práticas pedagógicas e desafios enfrentados no cotidiano escolar, contribuindo para uma 

atuação docente mais consciente e significativa. Inicialmente, discute-se a relação entre alfabetização 

e letramento, entendidos como processos indissociáveis. A aprendizagem da leitura e da escrita é 

compreendida como construção ativa do conhecimento, influenciada pelas interações sociais e pelas 

experiências dos alunos, com base nas contribuições de autores como Piaget, Vygotsky e Emilia 

Ferreiro. A obra destaca também a importância dos recursos pedagógicos como mediadores da 

aprendizagem, evidenciando que sua utilização intencional favorece o desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita. Relatos de práticas docentes demonstram como o uso de materiais 

concretos, jogos, recursos visuais e tecnológicos contribui para uma aprendizagem mais significativa. 

Além disso, são abordados os desafios do processo de alfabetização, como a heterogeneidade da sala 

de aula, as dificuldades específicas dos alunos e a necessidade de estratégias diversificadas. Nesse 

sentido, o livro apresenta práticas pedagógicas que valorizam a mediação do professor, o uso do erro 

como parte do processo de aprendizagem e a adaptação às necessidades dos alunos. Por fim, reforça-

se o papel do professor como mediador fundamental, destacando a importância de uma prática 

reflexiva, intencional e comprometida com a formação integral do aluno, visando uma alfabetização 

significativa e inclusiva. 

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; Recursos pedagógicos; Prática docente; Ensino-

aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

A alfabetização constitui um dos processos mais significativos no percurso escolar, pois marca o início 

da inserção do sujeito no universo da linguagem escrita e nas práticas sociais que dela decorrem. No 

entanto, ensinar a ler e escrever vai muito além da apropriação do código alfabético, envolvendo 

dimensões cognitivas, sociais, culturais e afetivas que tornam esse processo complexo e desafiador. 

Nesse contexto, compreender a alfabetização à luz do letramento, conforme discutido por Magda 

Soares (2004), implica reconhecer que aprender a ler e escrever significa, sobretudo, aprender a 

participar de práticas sociais mediadas pela linguagem. Assim, o processo de alfabetização exige do 

professor uma atuação intencional, fundamentada teoricamente e sensível às necessidades dos 

alunos. 

As contribuições de Jean Piaget (1976), Lev Vygotsky (1991) e Emilia Ferreiro (1999) oferecem 

importantes fundamentos para a compreensão de como a criança aprende, destacando o papel da 

ação, da interação e da construção de hipóteses no processo de aprendizagem. Tais perspectivas 

orientam a prática pedagógica, indicando a necessidade de estratégias que favoreçam a participação 

ativa do aluno na construção do conhecimento. 

A presente obra tem como objetivo discutir o processo de alfabetização a partir de uma abordagem 

que articula teoria e prática, analisando seus fundamentos, os recursos pedagógicos utilizados e os 

desafios enfrentados no cotidiano da sala de aula. Ao longo dos capítulos, buscou-se evidenciar que a 

prática docente se constrói na relação entre conhecimento teórico e experiência, exigindo constante 

reflexão e adaptação por parte do professor. 

Como forma de aproximar o leitor da realidade escolar, foram incorporadas ao longo do texto falas e 

relatos de professoras da rede municipal de ensino, que vivenciam diariamente os desafios da 

alfabetização em suas práticas pedagógicas.  Essas contribuições têm como objetivo ilustrar, 

problematizar e enriquecer as discussões apresentadas, evidenciando como os conceitos teóricos se 

materializam no cotidiano da sala de aula.  

Para preservar a identidade das participantes, foram utilizados pseudônimos inspirados em nomes de 

plantas, como Rosa, Lavanda, Girassol e Jasmim. A escolha desses nomes busca manter o caráter ético 

da produção, ao mesmo tempo em que confere leveza e identidade à narrativa. As falas apresentadas 
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não têm a intenção de generalizar práticas, mas de representar experiências que dialogam com a 

realidade de muitos professores alfabetizadores. 

No que se refere à organização da obra, o primeiro capítulo apresenta os fundamentos teóricos da 

alfabetização, discutindo seus conceitos e dialogando com autores que contribuem para a 

compreensão do processo de aprendizagem. O segundo capítulo aborda os recursos pedagógicos no 

processo de alfabetização, destacando seu papel mediador e suas possibilidades de utilização na 

prática docente, articulando teoria e experiências vivenciadas em sala de aula.  

O terceiro capítulo, por sua vez, discute os desafios presentes no processo de alfabetização, analisando 

as dificuldades enfrentadas pelos alunos e apresentando estratégias pedagógicas que possam 

contribuir para a superação dessas situações, sempre considerando a diversidade e a complexidade do 

contexto escolar. 

Dessa forma, este livro propõe uma reflexão sobre a alfabetização em sua totalidade, convidando o 

leitor, especialmente o professor, a repensar sua prática, seus desafios e suas possibilidades. Mais do 

que apresentar respostas prontas, busca-se construir caminhos que contribuam para uma prática 

pedagógica mais consciente, significativa e comprometida com a aprendizagem dos alunos. 
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CAPÍTULO 1: FUNDAMENTOS DA ALFABETIZAÇÃO 

 

A alfabetização constitui um dos pilares da educação básica, sendo responsável por introduzir o aluno 

no universo da leitura e da escrita. No entanto, esse processo não pode ser compreendido de forma 

reducionista, limitado à decodificação de letras e palavras. Ao contrário, alfabetizar envolve a 

construção de conhecimentos que permitem ao sujeito compreender, interpretar e utilizar a linguagem 

escrita em diferentes contextos sociais. 

Ao longo do tempo, diferentes concepções de alfabetização foram sendo construídas, refletindo 

mudanças nas teorias educacionais e nas formas de compreender o processo de aprendizagem. Nesse 

sentido, torna-se fundamental analisar os fundamentos teóricos que sustentam as práticas 

pedagógicas, uma vez que tais concepções influenciam diretamente a forma como o ensino é 

organizado e desenvolvido na sala de aula.  

As contribuições de Jean Piaget (1976), Lev Vygotsky (1991) e Emilia Ferreiro (1999) representam 

marcos importantes na compreensão do processo de alfabetização, ao evidenciarem que a 

aprendizagem ocorre por meio da construção ativa do conhecimento, da interação social e da 

elaboração de hipóteses por parte da criança. Essas perspectivas contribuem para a superação de 

práticas tradicionais e apontam para a necessidade de metodologias que valorizem o protagonismo do 

aluno. 

Além disso, ao considerar a alfabetização em articulação com o letramento, conforme discutido por 

Magda Soares (2004), amplia-se a compreensão desse processo, reconhecendo que aprender a ler e 

escrever envolve também a participação em práticas sociais que utilizam a linguagem escrita de forma 

significativa. 

Dessa forma, este capítulo tem como objetivo apresentar e discutir os fundamentos da alfabetização, 

abordando seus conceitos, suas relações com o letramento e as contribuições teóricas que orientam a 

prática pedagógica. Ao compreender essas bases, o professor poderá refletir de forma mais crítica 

sobre sua atuação, construindo práticas que favoreçam uma aprendizagem mais significativa e 

contextualizada. 
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O conceito de alfabetização 

A alfabetização é um processo complexo e multifacetado, que envolve não apenas a aquisição do 

sistema de escrita alfabética, mas também a inserção do sujeito em práticas sociais mediadas pela 

linguagem escrita. Ao longo da história da educação, esse conceito passou por diferentes 

compreensões, variando desde uma abordagem mais mecanicista até perspectivas que valorizam a 

construção ativa do conhecimento e o contexto sociocultural do aprendiz. 

Durante muito tempo, a alfabetização foi entendida como um processo de ensino centrado na 

decodificação de símbolos gráficos, com ênfase na memorização de letras, sílabas e palavras. Essa 

visão, fortemente influenciada por métodos tradicionais, considerava o aluno como um sujeito passivo, 

cujo papel era reproduzir conteúdos apresentados pelo professor. 

No entanto, essa concepção passou a ser questionada a partir de estudos no campo da psicologia e da 

linguística, especialmente com as contribuições de Emilia Ferreiro e Ana Teberosky (1999), que 

evidenciam que a criança constrói ativamente o conhecimento sobre a escrita. Segundo essas autoras, 

o processo de alfabetização ocorre por meio da elaboração de hipóteses, nas quais o aprendiz busca 

compreender como a escrita representa a linguagem oral. Assim, o erro passa a ser compreendido 

como parte constitutiva do processo de aprendizagem, indicando avanços no pensamento da criança. 

Paralelamente, autores como Jean Piaget contribuem para essa compreensão ao afirmar que o 

conhecimento é resultado da interação entre o sujeito e o meio, por meio de processos de assimilação 

e acomodação. Nessa perspectiva, a aprendizagem da leitura e da escrita não pode ser reduzida à 

repetição, mas deve envolver a ação do sujeito sobre o objeto de conhecimento. 

Por sua vez, Lev Vygotsky amplia essa discussão ao destacar o papel das interações sociais no 

desenvolvimento da aprendizagem. Para o autor, a linguagem exerce função central na construção do 

pensamento, sendo mediadora das relações entre o indivíduo e o mundo. Assim, a alfabetização deve 

ser compreendida como um processo social, no qual o professor atua como mediador, favorecendo a 

aprendizagem por meio de intervenções intencionais. 

No contexto brasileiro, Magda Soares contribui significativamente ao afirmar que a alfabetização não 

pode ser dissociada do letramento. Para a autora, “alfabetizar é ensinar o sistema de escrita alfabética, 

mas de forma articulada ao seu uso nas práticas sociais” (SOARES, 2004). Essa perspectiva amplia o 

conceito de alfabetização, integrando dimensões técnicas e sociais.  
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Além desses autores, Cagliari enfatiza a importância de compreender a natureza linguística da escrita, 

defendendo que o ensino da leitura e da escrita deve considerar a relação entre fala e escrita, evitando 

práticas que fragmentem o processo de aprendizagem. Já Mortatti analisa a evolução dos métodos de 

alfabetização no Brasil, destacando como as concepções teóricas influenciam diretamente as práticas 

pedagógicas. 

Nessa mesma linha, Kleiman reforça a ideia de que a alfabetização deve ser compreendida no âmbito 

das práticas sociais, destacando a importância do contexto e da cultura na formação do leitor e do 

escritor. 

Diante dessas contribuições, compreende-se que a alfabetização não pode ser reduzida a um único 

método ou abordagem, mas deve ser entendida como um processo dinâmico, que envolve a interação 

entre aspectos cognitivos, linguísticos, sociais e culturais. Trata-se, portanto, de uma construção 

contínua, que exige do professor uma prática pedagógica reflexiva, capaz de articular teoria e prática 

de forma significativa. 

Alfabetização e letramento: uma relação indissociável 

A compreensão contemporânea da alfabetização no Brasil não pode ser dissociada do conceito de 

letramento, sendo ambos considerados processos distintos, porém profundamente interligados. Essa 

ampliação conceitual representa um avanço significativo nos estudos da linguagem e da educação, ao 

reconhecer que a aprendizagem da leitura e da escrita ultrapassa o domínio técnico do sistema 

alfabético. 

Nesse contexto, as contribuições de Magda Soares são fundamentais. A autora propõe uma distinção 

conceitual clara entre alfabetização e letramento, ao mesmo tempo em que ressalta sua 

inseparabilidade no processo educativo. Em uma de suas reflexões mais conhecidas, afirma:  

Alfabetização e letramento são processos diferentes, cada um com suas especificidades, mas 
são indissociáveis: a alfabetização só tem sentido quando desenvolvida no contexto de práticas 
sociais de leitura e escrita, e o letramento só pode desenvolver-se na dependência da 
aprendizagem do sistema de escrita.(SOARES, 2004, p. 97) 

Essa perspectiva evidencia que não basta ensinar o aluno a ler e escrever palavras isoladas; é 

necessário inseri-lo em práticas sociais reais, nas quais a leitura e a escrita tenham função e significado. 
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Dessa forma, o ensino deve contemplar situações concretas, como leitura de histórias, produção de 

textos, interpretação de diferentes gêneros e uso da escrita no cotidiano. 

Ampliando essa discussão, Angela Kleiman (1995) compreende o letramento como um conjunto de 

práticas sociais que envolvem a linguagem escrita em contextos específicos. Para a autora, o foco do 

ensino deve estar nas práticas de uso da língua, e não apenas na estrutura do código, o que implica a 

necessidade de inserir os alunos em eventos reais de leitura e escrita. 

Na mesma linha, Leda Tfouni (1995) problematiza a ideia de que o letramento está restrito ao espaço 

escolar, destacando que ele se manifesta em diferentes contextos sociais. A autora ressalta que 

indivíduos não alfabetizados podem participar de práticas de letramento, o que amplia a compreensão 

sobre a relação entre escrita e sociedade e reforça o caráter social da linguagem. 

Além disso, ao retomar as contribuições de Emilia Ferreiro (1999), é possível compreender que o 

processo de alfabetização ocorre de forma simultânea ao desenvolvimento do letramento, uma vez 

que a criança, ao construir hipóteses sobre a escrita, também interage com diferentes usos sociais da 

linguagem. Nesse sentido, não se trata de etapas separadas, mas de dimensões que se desenvolvem 

de forma integrada. 

Essa articulação entre alfabetização e letramento implica uma mudança significativa na prática 

pedagógica. O professor deixa de centrar sua atuação exclusivamente no ensino do código e passa a 

organizar situações didáticas que envolvam o uso real da leitura e da escrita, considerando os 

conhecimentos prévios dos alunos e suas experiências socioculturais. 

Dessa forma, compreender a alfabetização à luz do letramento significa reconhecer que aprender a ler 

e escrever é, antes de tudo, aprender a participar de uma cultura escrita. Trata-se de um processo que 

envolve não apenas habilidades técnicas, mas também a capacidade de produzir sentidos, interpretar 

textos e utilizar a linguagem como instrumento de interação social. 

Nesse sentido, torna-se fundamental que o processo de alfabetização seja compreendido não apenas 

a partir de seus conceitos, mas também à luz das teorias que explicam como a aprendizagem se 

desenvolve. As contribuições de estudiosos do desenvolvimento humano e da aprendizagem oferecem 

subsídios importantes para a compreensão das estratégias utilizadas pelas crianças na construção do 

conhecimento, bem como para a organização de práticas pedagógicas mais eficazes.  
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Assim, ao avançar na discussão sobre a alfabetização, faz-se necessário considerar os fundamentos 

teóricos que explicam como o sujeito aprende, destacando o papel das interações sociais, das 

experiências cognitivas e da mediação pedagógica nesse processo. É a partir dessa perspectiva que se 

torna possível compreender de forma mais aprofundada as implicações para a prática docente, tema 

que será abordado no próximo tópico. 

A contribuição das teorias do desenvolvimento para a alfabetização 

A compreensão do processo de alfabetização exige a análise das teorias do desenvolvimento humano, 

uma vez que aprender a ler e escrever não se reduz à aquisição de habilidades mecânicas, mas envolve 

processos cognitivos, sociais e culturais complexos. Nesse sentido, as contribuições de autores como 

Jean Piaget, Lev Vygotsky e Henri Wallon oferecem fundamentos essenciais para compreender como 

a criança constrói o conhecimento. 

A teoria construtivista de Jean Piaget (1976) parte do princípio de que o conhecimento é construído 

ativamente pelo sujeito, por meio da interação com o meio. Para o autor, o desenvolvimento cognitivo 

ocorre a partir de processos de assimilação e acomodação, que permitem à criança reorganizar suas 

estruturas mentais diante de novos desafios. Nesse sentido, a aprendizagem da leitura e da escrita não 

pode ser reduzida à repetição de conteúdos, mas deve envolver situações que estimulem o raciocínio 

e a construção de hipóteses. 

Como afirma Piaget (1976): 

O conhecimento não procede nem da experiência única dos objetos, nem de uma programação 
inata pré-formada no sujeito, mas de construções sucessivas, com elaborações constantes de 
estruturas novas. (PIAGET, 1976, p. 7) 

Essa concepção reforça a ideia de que o aluno precisa ser colocado em situações de aprendizagem que 

desafiem seu pensamento, permitindo que avance em seus níveis de compreensão sobre a escrita.  

Em contraponto complementar, a teoria sociocultural de Lev Vygotsky (1991) enfatiza o papel das 

interações sociais no desenvolvimento da aprendizagem. Para o autor, o conhecimento é construído 

inicialmente no plano social, para depois ser internalizado pelo indivíduo. Nesse processo, a linguagem 

assume papel central como mediadora da aprendizagem. 

Vygotsky (1991) afirma: 
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Todas as funções no desenvolvimento cultural da criança aparecem duas vezes: primeiro, no 
nível social, e depois, no nível individual; primeiro, entre pessoas (interpsicológico), e depois, 

no interior da criança (intrapsicológico). (VYGOTSKY, 1991, p. 64) 

Essa perspectiva tem implicações diretas para a alfabetização, uma vez que evidencia a importância da 

mediação do professor e das interações entre os alunos. O conceito de zona de desenvolvimento 

proximal destaca que a criança pode avançar em sua aprendizagem quando recebe apoio adequado, 

o que reforça o papel do docente como mediador intencional do processo educativo. 

Complementando essas abordagens, Henri Wallon (2007) contribui ao integrar aspectos cognitivos, 

afetivos e sociais no desenvolvimento infantil. Para o autor, a aprendizagem não pode ser 

compreendida de forma fragmentada, pois envolve o sujeito em sua totalidade. A afetividade, nesse 

contexto, desempenha papel fundamental na construção do conhecimento. Segundo Wallon (2007) “A 

emoção não é apenas uma manifestação afetiva, mas um elemento organizador da vida psíquica, que 

interfere diretamente na construção do conhecimento.” (p. 122) 

Essa compreensão amplia o olhar sobre a alfabetização, evidenciando que fatores emocionais, 

motivacionais e relacionais influenciam diretamente o processo de aprendizagem. Assim, práticas 

pedagógicas que considerem o vínculo, o acolhimento e o interesse da criança tendem a favorecer 

avanços mais significativos. 

Ao articular essas diferentes perspectivas, percebe-se que a alfabetização deve ser compreendida 

como um processo que envolve a ação do sujeito, a mediação social e a dimensão afetiva. Não se trata 

apenas de ensinar conteúdos, mas de criar condições para que a criança construa o conhecimento de 

forma significativa, em interação com o outro e com o meio. 

Dessa forma, as teorias do desenvolvimento oferecem subsídios fundamentais para a prática 

pedagógica, orientando o professor na organização de situações de aprendizagem que respeitem o 

ritmo do aluno, valorizem suas experiências e promovam avanços em sua compreensão da linguagem 

escrita. 

Diante das contribuições de Jean Piaget (1976), Lev Vygotsky (1991) e Henri Wallon (2007), torna-se 

evidente que o processo de alfabetização não pode ser compreendido de forma fragmentada ou 

reduzida a métodos rígidos e descontextualizados. Ao contrário, trata-se de um fenômeno complexo, 

que exige do professor uma compreensão ampla sobre como a criança aprende, se desenvolve e 

interage com o conhecimento. 
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Nesse sentido, o ensino da leitura e da escrita deve considerar simultaneamente a ação do sujeito 

sobre o objeto de conhecimento, as interações sociais que favorecem a aprendizagem e os aspectos 

afetivos que influenciam o envolvimento do aluno no processo educativo. Essa articulação reforça a 

necessidade de práticas pedagógicas que sejam intencionais, reflexivas e sensíveis às particularidades 

de cada contexto escolar. 

Além disso, ao reconhecer que cada criança apresenta um ritmo próprio de aprendizagem, torna-se 

indispensável que o professor desenvolva estratégias diversificadas, capazes de atender à 

heterogeneidade presente na sala de aula. Tal compreensão é ainda mais relevante em contextos 

inclusivos, nos quais se fazem presentes diferentes necessidades educacionais, exigindo adaptações e 

intervenções pedagógicas específicas. 

Dessa forma, as teorias do desenvolvimento não apenas explicam como a aprendizagem ocorre, mas 

também orientam a prática docente, oferecendo fundamentos para a organização de propostas 

pedagógicas mais significativas e eficazes. É a partir desse embasamento teórico que o professor pode 

planejar intervenções que realmente contribuam para o avanço dos alunos no processo de 

alfabetização. 

Assim, ao avançar na discussão, torna-se necessário refletir sobre como esses fundamentos se 

concretizam na prática pedagógica, especialmente no que se refere ao uso de recursos didáticos como 

mediadores da aprendizagem. Nesse contexto, o próximo item abordará as implicações dessas teorias 

para a ação docente, destacando a importância da intencionalidade pedagógica e da utilização de 

estratégias que favoreçam a construção do conhecimento no cotidiano escolar. 

Implicações pedagógicas dasteorias do desenvolvimento na prática alfabetizadora 

A partir das contribuições de Jean Piaget (1976), Lev Vygotsky (1991) e Henri Wallon (2007), torna-se 

evidente que o processo de alfabetização exige uma prática pedagógica intencional, que considere o 

aluno como sujeito ativo na construção do conhecimento. Nesse sentido, o papel do professor 

ultrapassa a simples transmissão de conteúdos, assumindo a função de mediador, organizador de 

experiências e facilitador da aprendizagem. 

Com base na perspectiva construtivista, é fundamental que o docente proponha situações que 

desafiem o pensamento da criança. Por exemplo, em uma turma de primeiro ano do ensino 
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fundamental, ao trabalhar com a escrita de palavras, o professor pode solicitar que os alunos escrevam 

uma lista de objetos presentes na sala. Nesse momento, mesmo que a escrita ainda não esteja 

convencional, a atividade permite que a criança mobilize suas hipóteses sobre o sistema de escrita, 

favorecendo avanços em sua compreensão, conforme defendem os estudos de Emilia Ferreiro (1999).  

Sob a ótica sociocultural, inspirada em Lev Vygotsky (1991), a interação entre os alunos assume papel 

central. Em uma situação de leitura compartilhada, por exemplo, o professor pode organizar a turma 

em duplas, unindo alunos com diferentes níveis de aprendizagem. Durante a atividade, aquele que já 

possui maior domínio da leitura pode auxiliar o colega, promovendo a aprendizagem por meio da troca 

e da colaboração, dentro da chamada zona de desenvolvimento proximal. 

Além disso, considerando as contribuições de Henri Wallon (2007), é importante reconhecer que o 

envolvimento afetivo influencia diretamente o processo de aprendizagem. Em uma situação em que o 

aluno demonstra resistência à leitura, o professor pode recorrer a estratégias mais lúdicas, como a 

contação de histórias com recursos visuais ou dramatizações, criando um ambiente mais acolhedor e 

motivador. Essa abordagem favorece o engajamento e contribui para a construção de uma relação 

positiva com a aprendizagem. 

Outro aspecto relevante diz respeito à necessidade de considerar a heterogeneidade da turma. Em 

uma mesma sala, é comum encontrar alunos em diferentes níveis de desenvolvimento da escrita. 

Diante disso, o professor pode propor atividades diversificadas, como jogos com letras móveis, 

produção coletiva de textos ou leitura de diferentes gêneros textuais, permitindo que todos participem 

de acordo com suas possibilidades, sem excluir ou limitar o processo de aprendizagem. 

Essas situações evidenciam que a prática alfabetizadora deve ser planejada de forma flexível, 

considerando não apenas os conteúdos a serem ensinados, mas também as estratégias que favorecem 

a participação ativa dos alunos. Nesse contexto, o uso de recursos pedagógicos torna-se elemento 

fundamental, pois amplia as possibilidades de ensino e contribui para tornar a aprendizagem mais 

significativa. 

Dessa forma, compreender as teorias do desenvolvimento implica reconhecer que ensinar exige mais 

do que domínio de conteúdo: exige sensibilidade, intencionalidade e capacidade de adaptação às 

necessidades dos alunos. É a partir dessa compreensão que o professor pode construir práticas mais 

eficazes, capazes de promover avanços reais no processo de alfabetização.  
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Assim, ao avançar na discussão proposta neste livro, torna-se necessário aprofundar a análise sobre os 

recursos pedagógicos utilizados no processo de alfabetização, compreendendo como esses 

instrumentos podem atuar como mediadores da aprendizagem e contribuir para a construção do 

conhecimento de forma dinâmica e significativa temática que será abordada no capítulo seguinte. 
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CAPÍTULO 2: RECURSOS PEDAGÓGICOS NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 

 

A alfabetização, compreendida como um processo complexo que envolve dimensões cognitivas, sociais 

e culturais, exige do professor a adoção de práticas pedagógicas que favoreçam a construção do 

conhecimento de forma significativa. Nesse contexto, os recursos pedagógicos assumem papel central, 

atuando como mediadores entre o aluno e o objeto de aprendizagem, ampliando as possibilidades de 

ensino e contribuindo para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.  

Conforme discutido no capítulo anterior, as contribuições de Lev Vygotsky (1991) evidenciam que a 

aprendizagem ocorre por meio da mediação, sendo os instrumentos elementos fundamentais nesse 

processo. Da mesma forma, Jean Piaget (1976) destaca a importância da ação do sujeito sobre o objeto 

de conhecimento, reforçando a necessidade de práticas que envolvam a participação ativa do aluno. 

Já Henri Wallon (2007) chama atenção para o papel da afetividade, indicando que o envolvimento 

emocional influencia diretamente a aprendizagem. 

À luz dessas perspectivas, os recursos pedagógicos não podem ser compreendidos como elementos 

secundários ou meramente ilustrativos, mas como ferramentas essenciais no processo de ensino-

aprendizagem. Quando utilizados de forma intencional, contribuem para tornar o ensino mais 

dinâmico, acessível e significativo, especialmente em contextos marcados pela diversidade de ritmos 

e formas de aprender. 

Além disso, ao considerar a relação entre alfabetização e letramento, conforme discutido por Magda 

Soares (2004), torna-se fundamental que os recursos utilizados estejam articulados a práticas reais de 

uso da linguagem, possibilitando que o aluno não apenas aprenda o sistema de escrita, mas também 

compreenda sua função social. 

Nesse sentido, o presente capítulo tem como objetivo discutir o papel dos recursos pedagógicos no 

processo de alfabetização, analisando suas contribuições para a prática docente e para a aprendizagem 

dos alunos. Para isso, serão abordados diferentes tipos de recursos, bem como suas possibilidades de 

utilização no cotidiano escolar, articulando fundamentos teóricos e situações práticas que evidenciam 

sua relevância no contexto educacional. 



 

 

RECURSOS PEDAGÓGICOS NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 

 21 

O papel dos recursos pedagógicos na alfabetização 

O processo de alfabetização, compreendido em sua complexidade, exige do professor a utilização de 

estratégias que favoreçam a construção do conhecimento de forma significativa. Nesse contexto, os 

recursos pedagógicos assumem papel central, atuando como mediadores entre o aluno e o objeto de 

aprendizagem, ampliando as possibilidades de interação, compreensão e apropriação da linguagem 

escrita. 

A partir da perspectiva sociocultural de Lev Vygotsky (1991), a aprendizagem é entendida como um 

processo mediado por instrumentos e signos. Para o autor, os recursos pedagógicos constituem 

ferramentas essenciais nesse processo, uma vez que possibilitam a internalização do conhecimento 

por meio da interação social. Nesse sentido, afirma: 

“O uso de instrumentos e signos conduz ao desenvolvimento de funções psicológicas superiores, que 

são especificamente humanas e socialmente organizadas.” (VYGOTSKY, 1991, p. 73)  

Essa compreensão evidencia que os recursos pedagógicos não são apenas suportes materiais, mas 

instrumentos que contribuem diretamente para o desenvolvimento cognitivo do aluno, especialmente 

quando utilizados de forma intencional pelo professor. 

Sob outra perspectiva, Jean Piaget (1976) destaca que o conhecimento se constrói a partir da ação do 

sujeito sobre o objeto. Assim, recursos que permitem a manipulação, a experimentação e a exploração 

favorecem o desenvolvimento das estruturas cognitivas da criança. Para o autor: “A inteligência não 

começa pelo conhecimento do eu, nem pelo conhecimento das coisas como tais, mas pelo 

conhecimento de sua interação.” (PIAGET, 1976, p. 19) 

Essa ideia reforça a importância de recursos concretos no processo de alfabetização, como letras 

móveis, jogos e materiais manipuláveis, que possibilitam à criança experimentar e reconstruir suas 

hipóteses sobre a escrita. No campo dos estudos da linguagem, as contribuições de Emilia Ferreiro 

(1999) também são fundamentais para compreender o papel dos recursos pedagógicos. Ao evidenciar 

que a criança constrói hipóteses sobre o sistema de escrita, a autora aponta a necessidade de oferecer 

situações que favoreçam essa construção. Nesse contexto, os recursos atuam como facilitadores, 

permitindo que o aluno teste, reorganize e avance em suas hipóteses. 
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Além disso, ao considerar a relação entre alfabetização e letramento, Magda Soares (2004) destaca 

que o ensino da leitura e da escrita deve ocorrer em contextos de uso social da linguagem. Nesse 

sentido, a autora revela que: “Não basta aprender a ler e escrever; é preciso saber fazer uso da leitura 

e da escrita nas práticas sociais em que são necessárias.” (SOARES, 2004, p. 98)  

Essa perspectiva amplia o papel dos recursos pedagógicos, indicando que eles devem estar inseridos 

em situações significativas, como leitura de textos reais, produção de escritos e participação em 

práticas sociais mediadas pela linguagem. 

Nessa mesma direção, Angela Kleiman (1995) ressalta que o ensino da língua deve estar voltado para 

práticas sociais concretas. Assim, os recursos pedagógicos precisam ir além do ensino do código, 

promovendo o envolvimento do aluno em atividades que façam sentido em seu contexto sociocultural. 

Ao integrar essas diferentes perspectivas, percebe-se que o uso de recursos pedagógicos na 

alfabetização não pode ser reduzido a uma escolha metodológica isolada, mas deve ser compreendido 

como parte de uma prática pedagógica fundamentada teoricamente. O recurso, nesse sentido, não é 

um fim em si mesmo, mas um meio que possibilita a mediação do conhecimento, a interação entre os 

sujeitos e a construção de aprendizagens significativas.  

Dessa forma, a eficácia dos recursos pedagógicos está diretamente relacionada à intencionalidade do 

professor, à adequação às necessidades dos alunos e à articulação com práticas sociais de leitura e 

escrita. Quando utilizados de forma planejada e contextualizada, esses recursos contribuem para 

tornar o processo de alfabetização mais dinâmico, inclusivo e significativo. 

Ao considerar a relação entre teoria e prática, torna-se evidente que os recursos pedagógicos ganham 

sentido quando utilizados de forma intencional no cotidiano da sala de aula. Nesse contexto, as 

experiências docentes contribuem para evidenciar como esses recursos atuam, de fato, no processo 

de alfabetização. 

Para preservar a identidade das professoras, foram utilizados pseudônimos inspirados em nomes de 

plantas. A professora Orquídea, ao relatar sua prática com o uso de materiais concretos, afirma: 

“Quando eu trabalho com letras móveis ou jogos de formação de palavras, percebo que os alunos 

participam mais. Eles testam, erram, tentam de novo, e isso ajuda muito na compreensão de como as 

palavras são formadas.” 
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A fala da professora evidencia a importância da ação do aluno sobre o objeto de conhecimento, 

conforme discutido por Jean Piaget (1976), ao destacar que a aprendizagem ocorre por meio da 

experimentação e da construção ativa. 

Da mesma forma, a professora Lavanda destaca a relevância dos recursos no engajamento dos alunos: 

“Os recursos fazem muita diferença, principalmente com aqueles alunos que têm mais dificuldade. 

Quando a aula fica mais dinâmica, eles se envolvem mais e aprendem com mais facilidade.” 

Essa percepção dialoga com a perspectiva de mediação proposta por Lev Vygotsky (1991), ao 

evidenciar que os instrumentos utilizados pelo professor podem potencializar o desenvolvimento da 

aprendizagem, especialmente quando favorecem a participação ativa dos alunos. 

Essas falas reforçam que o uso de recursos pedagógicos, quando articulado a uma prática docente 

consciente e fundamentada, contribui significativamente para o avanço dos alunos no processo de 

alfabetização, tornando a aprendizagem mais acessível, significativa e inclusiva. 

Diante dessas reflexões, evidencia-se que os recursos pedagógicos, quando fundamentados 

teoricamente e articulados à prática docente, constituem elementos essenciais no processo de 

alfabetização. Não se trata apenas da escolha de materiais, mas da forma como são utilizados para 

promover a interação, a construção de sentidos e o avanço das aprendizagens. Nesse contexto, torna-

se necessário aprofundar a compreensão sobre os diferentes tipos de recursos pedagógicos disponíveis 

e suas possibilidades de utilização no cotidiano escolar, temática que será abordada no próximo tópico. 

Recursos pedagógicos na prática: vozes da sala de aula 

A utilização de recursos pedagógicos no processo de alfabetização constitui uma dimensão essencial 

da prática docente, uma vez que esses instrumentos ampliam as possibilidades de mediação do 

conhecimento e favorecem a participação ativa dos alunos. Longe de serem elementos acessórios, os 

recursos assumem papel estruturante no ensino, contribuindo para a organização das situações de 

aprendizagem e para a construção de significados no processo de apropriação da linguagem escrita.  

Nessa perspectiva, as contribuições de Lev Vygotsky (1991) são fundamentais ao destacar que a 

aprendizagem ocorre por meio da mediação, sendo os instrumentos culturais elementos centrais no 

desenvolvimento das funções cognitivas. Assim, os recursos pedagógicos, enquanto instrumentos de 
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mediação, possibilitam ao aluno interagir com o objeto de conhecimento de forma mais concreta e 

significativa. 

Da mesma forma, Jean Piaget (1976) reforça que o conhecimento se constrói a partir da ação do sujeito 

sobre o meio, evidenciando a importância de práticas que envolvam manipulação, experimentação e 

descoberta. Nesse contexto, os recursos pedagógicos favorecem a construção ativa do conhecimento, 

permitindo que a criança avance em suas hipóteses sobre a escrita.  

Além disso, ao considerar a perspectiva do letramento, conforme discutido por Magda Soares (2004), 

torna-se fundamental que os recursos estejam inseridos em práticas sociais de leitura e escrita, 

possibilitando que o aluno compreenda a função da linguagem em diferentes contextos.  

É nesse cenário que a prática docente se revela como espaço privilegiado de materialização dessas 

teorias. No cotidiano da sala de aula, professores mobilizam diferentes recursos de forma criativa e 

intencional, buscando atender às necessidades dos alunos e tornar a aprendizagem mais significativa. 

Ao relatar sua experiência com o uso de letras móveis, a professora Rosa afirma: “Quando eu uso as 

letras móveis, as crianças não ficam com medo de errar. Elas montam, desmontam, trocam as letras, e 

vão percebendo sozinhas como as palavras são formadas.”  

A fala da professora evidencia a importância da experimentação no processo de aprendizagem, 

conforme discutido por Jean Piaget (1976), e dialoga com as contribuições de Emilia Ferreiro (1999), 

ao considerar que a criança constrói hipóteses sobre a escrita a partir de suas interações. 

A compreensão do papel dos recursos pedagógicos na alfabetização torna-se ainda mais significativa 

quando analisada à luz da prática docente. No cotidiano escolar, professores mobilizam diferentes 

estratégias para atender à diversidade de aprendizagem, evidenciando que os recursos, quando 

utilizados de forma intencional, contribuem diretamente para o envolvimento e o avanço dos alunos. 

Em relação ao uso da contação de histórias, a professora Jasmim destaca: “Quando eu conto histórias 

usando figuras ou objetos, eles prestam mais atenção. Depois querem recontar, inventar outras 

histórias e até tentar escrever do jeito deles.” 

Essa prática evidencia a inserção dos alunos em práticas significativas de linguagem, conforme 

defendido por Magda Soares (2004), ao articular alfabetização e letramento. Ao mesmo tempo, reforça 
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a perspectiva de Lev Vygotsky (1991), ao demonstrar que a aprendizagem ocorre por meio da interação 

e da mediação. 

Ao abordar o uso de jogos pedagógicos, a professora Lavanda relata:“Os jogos ajudam muito, 

principalmente com aqueles alunos que têm mais dificuldade. Eles participam mais, ficam mais atentos 

e acabam aprendendo sem perceber.” 

A fala evidencia o papel do lúdico como elemento facilitador da aprendizagem, contribuindo para o 

engajamento dos alunos. Nesse sentido, pode-se relacionar essa prática às contribuições de Henri 

Wallon (2007), ao considerar que o envolvimento emocional e o interesse influenciam diretamente o 

processo de aprendizagem. 

Por sua vez, ao utilizar recursos visuais no ambiente alfabetizador, a professora Girassol afirma: “Deixar 

o alfabeto exposto, com imagens, ajuda muito. Eles consultam o tempo todo, principalmente quando 

estão escrevendo.” 

Essa prática evidencia a importância dos suportes visuais como instrumentos de mediação, 

favorecendo a autonomia do aluno. Tal perspectiva dialoga com Lev Vygotsky (1991), ao considerar 

que os instrumentos culturais auxiliam no desenvolvimento das funções cognitivas.  

As falas apresentadas evidenciam que os recursos pedagógicos, quando utilizados de forma planejada 

e intencional, potencializam o processo de alfabetização, favorecendo a participação ativa dos alunos, 

o desenvolvimento da autonomia e a construção de aprendizagens significativas. Mais do que 

ferramentas auxiliares, os recursos se constituem como elementos estruturantes da prática 

pedagógica, articulando teoria e prática no cotidiano escolar. 

A intencionalidade no uso dos recursos 

As falas apresentadas evidenciam que o uso de recursos pedagógicos vai além da simples aplicação de 

materiais em sala de aula. Trata-se de uma prática que exige planejamento, reflexão e intencionalidade 

por parte do professor. 

Nesse sentido, é fundamental que o docente compreenda que o recurso, por si só, não garante a 

aprendizagem. O que faz a diferença é a forma como ele é utilizado, os objetivos que orientam sua 

aplicação e as intervenções realizadas durante o processo.  
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Ao articular teoria e prática, percebe-se que os recursos pedagógicos, quando utilizados de forma 

consciente e contextualizada, podem potencializar significativamente o processo de alfabetização, 

favorecendo a participação ativa dos alunos e contribuindo para a construção do conhecimento de 

forma significativa. 

A organização e a classificação dos recursos pedagógicos no processo de alfabetização não se limitam 

a uma categorização técnica de materiais, mas envolvem uma compreensão teórica acerca de suas 

funções no desenvolvimento da aprendizagem. Nesse sentido, discutir os tipos de recursos implica 

reconhecer que cada instrumento mobiliza diferentes dimensões do aprender cognitivas, linguísticas, 

sociais e afetivas, conforme apontam os estudos de Lev Vygotsky (1991), ao enfatizar o papel dos 

instrumentos culturais na mediação do conhecimento. 

Sob essa perspectiva, os recursos pedagógicos podem ser compreendidos como mediadores que 

favorecem a internalização de conceitos, permitindo ao aluno transitar do concreto ao abstrato. Essa 

ideia também se aproxima das contribuições de Jean Piaget (1976), ao destacar que o conhecimento 

se constrói a partir da ação do sujeito sobre o objeto, exigindo experiências que possibilitem a 

manipulação, a experimentação e a reorganização das estruturas cognitivas. 

Além disso, ao considerar o processo de alfabetização à luz do letramento, conforme discutido por 

Magda Soares (2004), torna-se fundamental que os recursos pedagógicos estejam vinculados a 

práticas sociais de leitura e escrita. Dessa forma, não basta classificar os recursos por sua 

materialidade, mas compreender sua função no contexto de uso da linguagem, garantindo que 

contribuam para a formação de leitores e escritores competentes.  

Nessa mesma direção, Angela Kleiman (1995) ressalta que as práticas de letramento envolvem 

diferentes suportes e instrumentos, o que reforça a necessidade de diversificação dos recursos no 

ambiente escolar. Tal diversidade possibilita atender às múltiplas formas de aprendizagem presentes 

na sala de aula, ampliando as oportunidades de participação dos alunos. 

Diante dessas contribuições, torna-se possível organizar os recursos pedagógicos em categorias que, 

embora didáticas, não são rígidas, uma vez que um mesmo recurso pode assumir diferentes funções 

dependendo da intencionalidade pedagógica. Assim, a classificação a seguir tem como objetivo 

facilitar a compreensão de suas potencialidades no processo de alfabetização. 
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Recursos concretos e manipuláveis 

Os recursos concretos são aqueles que permitem a manipulação direta pelo aluno, favorecendo a 

construção do conhecimento por meio da ação. Exemplos incluem letras móveis, sílabas móveis, jogos 

de formação de palavras, entre outros. 

Esses recursos dialogam diretamente com a perspectiva de Jean Piaget (1976), ao possibilitar que o 

aluno experimente, teste hipóteses e reorganize seu pensamento. Além disso, contribuem para reduzir 

a abstração do sistema de escrita, tornando-o mais acessível, especialmente para alunos em fase inicial 

de alfabetização. 

Nesse contexto, a professora Rosa relata: “Quando uso letras móveis, percebo que eles conseguem 

entender melhor a formação das palavras. Eles vão testando, trocando as letras, e isso ajuda muito, 

principalmente para quem ainda não consegue escrever sozinho.” 

A fala evidencia a importância da ação no processo de aprendizagem, reforçando a ideia de que o 

conhecimento se constrói por meio da interação com o objeto, conforme discutido por Emilia Ferreiro 

(1999). 

Recursos lúdicos 

Os recursos lúdicos envolvem atividades que despertam o interesse, a motivação e o prazer na 

aprendizagem, como jogos, brincadeiras, músicas e dramatizações.  

De acordo com Henri Wallon (2007), o envolvimento afetivo exerce papel fundamental no 

desenvolvimento da aprendizagem. Nesse sentido, o caráter lúdico favorece o engajamento do aluno, 

contribuindo para a construção de uma relação positiva com a leitura e a escrita. 

A professora Lavanda destaca: “Quando trabalho com jogos, até aqueles alunos que têm mais 

dificuldade participam. Eles se envolvem mais e acabam aprendendo de forma mais leve, sem aquela 

pressão.” 

Essa percepção reforça a importância do aspecto emocional no processo educativo, evidenciando que 

a aprendizagem se torna mais significativa quando associada ao prazer e ao interesse.  
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Recursos visuais 

Os recursos visuais incluem cartazes, alfabetos ilustrados, murais, fichas e outros suportes que auxiliam 

na organização das informações e na construção de referências visuais.  

Esses recursos atuam como instrumentos de mediação, conforme discutido por Lev Vygotsky (1991), 

ao possibilitar que o aluno recorra a apoios externos durante o processo de aprendizagem, 

favorecendo a autonomia e a consolidação do conhecimento. 

A professora Girassol afirma: “Eu deixo o alfabeto na parede com imagens, e eles usam muito. Quando 

vão escrever, sempre olham, procuram a letra, isso ajuda bastante.”  

A fala evidencia como os recursos visuais funcionam como suporte para a aprendizagem, auxiliando o 

aluno na construção de sua autonomia no processo de escrita.  

Recursos tecnológicos 

Os recursos tecnológicos englobam o uso de vídeos, aplicativos, jogos digitais e outros instrumentos 

no processo de alfabetização. 

Quando utilizados de forma intencional, esses recursos ampliam as possibilidades de acesso à 

informação e favorecem diferentes formas de interação com a linguagem escrita, aproximando o 

ensino da realidade dos alunos. 

A professora Jasmim relata: “Quando uso vídeos ou jogos digitais, eles ficam muito mais atentos. 

Depois consigo aproveitar esse interesse para trabalhar leitura e escrita.” 

Essa prática evidencia que o uso da tecnologia, quando articulado aos objetivos pedagógicos, pode 

potencializar o engajamento dos alunos e favorecer o desenvolvimento da aprendizagem. 

Embora classificados em categorias, os recursos pedagógicos não devem ser utilizados de forma 

isolada ou descontextualizada. Sua eficácia está diretamente relacionada à intencionalidade do 

professor e à articulação com os objetivos de aprendizagem. Nesse sentido, mais importante do que o 

tipo de recurso utilizado é a forma como ele é integrado à prática pedagógica, garantindo que contribua 

para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita de maneira significativa. 
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A análise dos recursos pedagógicos no processo de alfabetização evidencia que sua utilização 

ultrapassa a dimensão material, configurando-se como elemento essencial na mediação do 

conhecimento e na construção de aprendizagens significativas. Ao longo deste capítulo, foi possível 

compreender que os recursos, quando fundamentados teoricamente e utilizados de forma intencional, 

contribuem para ampliar as possibilidades de ensino, favorecendo a participação ativa dos alunos e o 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.  

As contribuições de Lev Vygotsky (1991), Jean Piaget (1976) e Magda Soares (2004) reforçam que a 

aprendizagem ocorre por meio da interação, da mediação e da inserção em práticas sociais 

significativas. Nesse sentido, os recursos pedagógicos assumem papel fundamental ao possibilitar 

diferentes formas de acesso ao conhecimento, respeitando os ritmos e as particularidades dos alunos. 

Além disso, as falas das professoras evidenciam que, no cotidiano da sala de aula, os recursos são 

constantemente ressignificados, adaptados e reinventados, de acordo com as necessidades dos alunos 

e os objetivos de aprendizagem. Essa dimensão prática revela o professor como sujeito ativo no 

processo educativo, capaz de transformar materiais em estratégias pedagógicas que favorecem o 

desenvolvimento dos estudantes. 

Dessa forma, compreender o papel dos recursos pedagógicos na alfabetização implica reconhecer que 

sua eficácia está diretamente relacionada à intencionalidade docente, à articulação com os 

fundamentos teóricos e à sensibilidade para lidar com a diversidade presente no ambiente escolar. 

Não se trata, portanto, da simples utilização de materiais, mas da construção de práticas pedagógicas 

que integrem teoria e prática de forma coerente e significativa. 

Assim, ao avançar na discussão proposta neste livro, torna-se necessário refletir sobre outros 

elementos que influenciam o processo de alfabetização, ampliando o olhar para além dos recursos e 

considerando as múltiplas dimensões que constituem o ensino e a aprendizagem da leitura e da 

escrita, temática que será aprofundada no capítulo seguinte. 
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CAPÍTULO 3: DESAFIOS NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

 

O processo de alfabetização, embora amplamente discutido no campo educacional, apresenta 

inúmeros desafios no cotidiano da sala de aula. Mesmo com o avanço das teorias pedagógicas e a 

diversificação dos recursos didáticos, o professor ainda se depara com situações que exigem constante 

reflexão e adaptação de sua prática.  

A heterogeneidade das turmas, as diferentes formas de aprendizagem, as dificuldades específicas dos 

alunos e as condições do contexto escolar configuram um cenário complexo, que demanda do docente 

não apenas conhecimento teórico, mas também sensibilidade e intencionalidade pedagógica. Nesse 

sentido, alfabetizar implica lidar com múltiplas realidades, nas quais cada aluno apresenta um ritmo 

próprio de desenvolvimento. 

De acordo com Magda Soares (2004), o processo de alfabetização não ocorre de forma homogênea, 

sendo influenciado por fatores sociais, culturais e individuais. Da mesma forma, as contribuições de 

Emilia Ferreiro (1999) evidenciam que as crianças percorrem diferentes níveis na construção da escrita, 

o que exige do professor um olhar atento às suas hipóteses e avanços.  

Nesse contexto, torna-se fundamental compreender que as dificuldades enfrentadas no processo de 

alfabetização não devem ser vistas como obstáculos intransponíveis, mas como parte do percurso de 

aprendizagem. Cabe ao professor identificar essas dificuldades, analisar suas causas e desenvolver 

estratégias que favoreçam o avanço dos alunos. 

Assim, o presente capítulo tem como objetivo discutir os principais desafios no processo de 

alfabetização, bem como apresentar estratégias pedagógicas que possam contribuir para a superação 

dessas dificuldades, articulando fundamentos teóricos e práticas docentes desenvolvidas no cotidiano 

escolar. 

Os desafios no processo de alfabetização 

O processo de alfabetização, embora amplamente discutido no campo educacional, revela-se, na 

prática, permeado por desafios que exigem do professor constante reflexão e reorganização de sua 

prática pedagógica. Esses desafios não se apresentam de forma isolada, mas estão relacionados a 
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fatores cognitivos, sociais, culturais e emocionais que influenciam diretamente a aprendizagem dos 

alunos. 

De acordo com Emilia Ferreiro (1999), a criança percorre diferentes níveis na construção da escrita, 

elaborando hipóteses que nem sempre correspondem ao sistema convencional. Nesse sentido, o que 

muitas vezes é interpretado como erro pode, na verdade, representar um avanço no processo de 

aprendizagem. Essa compreensão exige do professor um olhar sensível e investigativo sobre a 

produção dos alunos. 

Entretanto, no cotidiano da sala de aula, lidar com essas diferentes hipóteses não é uma tarefa simples. 

A heterogeneidade das turmas faz com que alunos se encontrem em níveis distintos de aprendizagem, 

demandando estratégias diversificadas e intervenções pedagógicas constantes. Conforme aponta 

Magda Soares (2004), o processo de alfabetização é influenciado por múltiplos fatores, incluindo o 

contexto social e as experiências prévias com a linguagem escrita.  

Essa realidade pode ser observada nas práticas docentes, como evidenciado no capítulo anterior. Ao 

relatar o uso de letras móveis, a professora Rosa destacou que os alunos avançam quando têm a 

possibilidade de experimentar e reorganizar suas tentativas de escrita. No entanto, essa mesma prática 

também evidencia um desafio: nem todos os alunos conseguem avançar no mesmo ritmo, exigindo do 

professor intervenções diferenciadas. 

Da mesma forma, ao utilizar jogos pedagógicos, a professora Lavanda observou maior engajamento 

dos alunos, especialmente daqueles com mais dificuldades. Ainda assim, o envolvimento não garante, 

por si só, a aprendizagem, o que reforça a necessidade de mediação pedagógica intencional, conforme 

discutido por Lev Vygotsky (1991). 

Outro aspecto relevante refere-se à motivação dos alunos. A professora Jasmim, ao trabalhar com 

contação de histórias, percebeu maior interesse e participação das crianças. No entanto, manter esse 

engajamento ao longo do processo de alfabetização constitui um desafio constante, especialmente 

quando os alunos apresentam dificuldades persistentes na leitura e na escrita.  

Além disso, fatores como dificuldades de concentração, limitações na oralidade e pouca familiaridade 

com práticas de leitura fora do ambiente escolar também impactam o processo de alfabetização. Tais 

aspectos exigem do professor não apenas domínio teórico, mas também flexibilidade e criatividade na 

organização das atividades. 
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Diante desse cenário, torna-se evidente que alfabetizar implica lidar com a complexidade do processo 

de aprendizagem, reconhecendo que os desafios fazem parte desse percurso. Mais do que buscar 

soluções imediatas, é necessário compreender as dificuldades como indicadoras de caminhos possíveis 

para a intervenção pedagógica. 

Nessa perspectiva, compreender os desafios da alfabetização implica reconhecer que o processo de 

aprendizagem não é linear, mas marcado por avanços, recuos e reorganizações constantes. Conforme 

destaca Lev Vygotsky (1991), o desenvolvimento ocorre por meio de interações sociais mediadas, nas 

quais o erro e a dificuldade assumem papel fundamental na construção do conhecimento, 

especialmente quando acompanhados de intervenções pedagógicas adequadas.  

De forma complementar, as contribuições de Jean Piaget (1976) reforçam que os conflitos cognitivos 

são essenciais para o desenvolvimento, pois levam o sujeito a rever suas hipóteses e construir novos 

esquemas de compreensão. Nesse sentido, as dificuldades enfrentadas pelos alunos no processo de 

alfabetização não devem ser eliminadas ou evitadas, mas compreendidas como parte integrante do 

processo de aprendizagem. 

Além disso, ao considerar a perspectiva do letramento, conforme discutido por Magda Soares (2004), 

torna-se evidente que tais desafios também estão relacionados às condições de acesso e participação 

dos alunos em práticas sociais de leitura e escrita. Assim, dificuldades na alfabetização podem refletir 

não apenas aspectos individuais, mas também questões sociais e culturais que influenciam o 

desenvolvimento da linguagem. 

Dessa forma, a atuação docente deve estar pautada em uma postura investigativa e reflexiva, que 

permita identificar as necessidades dos alunos e planejar intervenções pedagógicas coerentes com 

suas especificidades. É nesse movimento que o professor transforma os desafios em possibilidades de 

aprendizagem, construindo caminhos que favoreçam o avanço dos alunos no processo de 

alfabetização. 

A heterogeneidade da sala de aula 

A heterogeneidade da sala de aula constitui um dos principais desafios no processo de alfabetização, 

uma vez que os alunos apresentam diferentes ritmos, experiências e níveis de desenvolvimento em 



 

 

RECURSOS PEDAGÓGICOS NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 

 33 

relação à leitura e à escrita. Essa diversidade exige do professor uma prática pedagógica flexível, capaz 

de atender às necessidades individuais sem perder de vista os objetivos coletivos de aprendizagem. 

De acordo com Emilia Ferreiro (1999), as crianças constroem hipóteses distintas sobre a escrita, 

passando por níveis diferenciados até se apropriarem do sistema alfabético. Em uma mesma turma, é 

comum encontrar alunos em estágios iniciais, como o pré-silábico, enquanto outros já avançam para 

níveis mais elaborados. Essa realidade evidencia que o ensino homogêneo não atende às demandas 

reais da sala de aula. 

Nessa perspectiva, as contribuições de Lev Vygotsky (1991) tornam-se fundamentais, especialmente 

ao considerar o conceito de zona de desenvolvimento proximal, que indica a distância entre o que o 

aluno já consegue realizar sozinho e aquilo que pode alcançar com a mediação do outro. Tal 

compreensão reforça a necessidade de intervenções diferenciadas, que considerem o ponto de partida 

de cada estudante. 

No cotidiano escolar, essa heterogeneidade se manifesta de diversas formas. Retomando as discussões 

do capítulo anterior, observa-se que, mesmo em atividades com recursos pedagógicos, como o uso de 

jogos ou letras móveis, os alunos respondem de maneira distinta. Enquanto alguns avançam 

rapidamente na compreensão da escrita, outros necessitam de mais tempo, apoio e intervenções 

específicas para consolidar suas aprendizagens. 

A professora Rosa, ao trabalhar com atividades de escrita, observa que: 

“Tem alunos que conseguem formar palavras com mais facilidade, enquanto outros ainda estão 

tentando entender como juntar as letras. A gente precisa ir ajudando de formas diferentes.” 

Essa fala evidencia a necessidade de um olhar individualizado, que reconheça as particularidades de 

cada aluno e oriente a prática pedagógica. 

Da mesma forma, a professora Lavanda destaca: 

“Na mesma atividade, cada um aprende de um jeito. Tem aluno que precisa ver, outro precisa mexer, 

outro precisa ouvir mais.” 
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Essa percepção dialoga com a compreensão de que a aprendizagem ocorre de formas diversas, 

exigindo do professor a utilização de estratégias variadas que contemplem diferentes estilos de 

aprendizagem. 

Além dos aspectos cognitivos, a heterogeneidade também envolve fatores sociais, culturais e 

emocionais. Conforme aponta Magda Soares (2004), o contato prévio com a linguagem escrita 

influencia diretamente o processo de alfabetização. Alunos que vivenciam práticas de leitura em seu 

cotidiano tendem a apresentar maior familiaridade com o universo letrado, enquanto outros 

necessitam de mais oportunidades de interação com a linguagem. 

Diante desse cenário, torna-se evidente que o desafio não está na existência da heterogeneidade, mas 

na forma como ela é compreendida e trabalhada no contexto escolar. Ao invés de buscar a 

uniformização dos alunos, é necessário reconhecer a diversidade como elemento constitutivo da sala 

de aula e como potencial para a construção coletiva do conhecimento. 

Assim, a prática docente deve estar orientada para a criação de situações de aprendizagem que 

possibilitem a participação de todos os alunos, respeitando seus ritmos e promovendo avanços 

significativos. Estratégias como atividades diversificadas, trabalho em grupo, mediação individualizada 

e uso intencional de recursos pedagógicos tornam-se fundamentais nesse processo. 

Nessa direção, a heterogeneidade da sala de aula também exige uma reorganização das práticas 

avaliativas, uma vez que avaliar alunos com diferentes níveis de desenvolvimento requer instrumentos 

e critérios que considerem seus percursos individuais de aprendizagem. Avaliações padronizadas e 

descontextualizadas tendem a invisibilizar os avanços reais dos alunos, sobretudo daqueles que se 

encontram em estágios iniciais da alfabetização. Assim, torna-se fundamental que o professor adote 

uma avaliação contínua e formativa, capaz de acompanhar o processo e orientar intervenções 

pedagógicas mais eficazes. 

Além disso, ao compreender a diversidade presente na sala de aula, o professor amplia sua capacidade 

de planejar situações didáticas que promovam a colaboração entre os alunos. Conforme discutido por 

Lev Vygotsky (1991), a interação entre pares pode favorecer significativamente a aprendizagem, 

especialmente quando alunos com diferentes níveis de conhecimento compartilham experiências e 

constroem saberes de forma conjunta. Nesse contexto, a heterogeneidade deixa de ser vista como um 
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obstáculo e passa a ser compreendida como uma possibilidade de enriquecimento do processo 

educativo. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de formação docente contínua para lidar com a 

complexidade da sala de aula. Compreender os diferentes níveis de aprendizagem, identificar as 

necessidades dos alunos e planejar intervenções adequadas exige do professor não apenas 

conhecimento teórico, mas também reflexão constante sobre sua prática. Nesse sentido, o 

desenvolvimento profissional se torna elemento essencial para que o docente consiga transformar os 

desafios da heterogeneidade em oportunidades de aprendizagem. 

Dessa forma, reconhecer a heterogeneidade como característica inerente ao contexto escolar implica 

repensar concepções, práticas e estratégias pedagógicas. Trata- se de assumir uma postura que valorize 

as diferenças, promova a equidade e garanta que todos os alunos tenham acesso a oportunidades reais 

de aprendizagem, respeitando seus tempos, trajetórias e formas de construir o conhecimento. 

Dificuldades específicas no processo de alfabetização 

O processo de alfabetização é marcado por diferentes desafios que se manifestam de maneira 

particular em cada aluno. Para além da heterogeneidade já discutida, é possível identificar dificuldades 

específicas que interferem diretamente na aprendizagem da leitura e da escrita. Essas dificuldades não 

devem ser compreendidas como limitações fixas, mas como manifestações do percurso de 

aprendizagem, que demandam intervenções pedagógicas adequadas e intencionais. 

De acordo com Emilia Ferreiro (1999), os erros apresentados pelas crianças durante o processo de 

alfabetização revelam hipóteses em construção. Nesse sentido, compreender essas produções é 

fundamental para que o professor possa planejar estratégias que favoreçam o avanço dos alunos. No 

entanto, algumas dificuldades tendem a persistir e exigem um olhar mais atento por parte do docente.  

Entre as dificuldades mais recorrentes, destacam-se as relacionadas à compreensão do sistema de 

escrita alfabética, como trocas de letras, omissões, inversões e dificuldades na segmentação das 

palavras. Tais situações indicam que o aluno ainda está em processo de apropriação das relações entre 

fonemas e grafemas, exigindo atividades que promovam a reflexão sobre a língua. 

A professora Rosa, ao trabalhar com produção de palavras, observa que: “Alguns alunos trocam letras 

ou esquecem partes das palavras. A gente percebe que eles ainda estão tentando entender como 
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funciona a escrita.” Essa fala evidencia que tais dificuldades fazem parte do processo de construção da 

escrita, reforçando a importância de intervenções que auxiliem o aluno a avançar em suas hipóteses. 

Outro aspecto relevante refere-se às dificuldades na oralidade, que podem impactar diretamente a 

aprendizagem da leitura e da escrita. Alunos que apresentam limitações na expressão oral, na 

organização das ideias ou na ampliação do vocabulário tendem a encontrar maiores desafios no 

processo de alfabetização, uma vez que a linguagem oral constitui base para o desenvolvimento da 

linguagem escrita. 

Nesse contexto, a professora Jasmim destaca: “Tem alunos que têm dificuldade para falar, para contar 

uma história. Isso acaba refletindo na escrita também.”  

Essa relação entre oralidade e escrita pode ser compreendida à luz das contribuições de Lev Vygotsky 

(1991), que aponta a linguagem como instrumento fundamental no desenvolvimento do pensamento. 

Além disso, dificuldades relacionadas à atenção e à concentração também são frequentemente 

observadas no processo de alfabetização. Alunos que apresentam dispersão ou pouca permanência 

nas atividades podem ter prejuízos na consolidação das aprendizagens, uma vez que o processo exige 

continuidade, envolvimento e repetição significativa. 

A professora Lavanda relata: “Alguns alunos não conseguem se concentrar por muito tempo. A gente 

precisa sempre variar as atividades para manter o interesse.”  

Essa observação evidencia a necessidade de práticas pedagógicas dinâmicas e diversificadas, que 

favoreçam o engajamento dos alunos e contribuam para a manutenção da atenção durante as 

atividades. 

Outro ponto importante diz respeito às dificuldades de memória, especialmente no que se refere à 

retenção de informações relacionadas ao sistema de escrita, como reconhecimento de letras, sons e 

formação de palavras. Essas dificuldades podem impactar o ritmo de aprendizagem, exigindo 

estratégias que envolvam repetição, retomada e diferentes formas de apresentação dos conteúdos. 

Diante dessas diferentes manifestações, torna-se evidente que as dificuldades no processo de 

alfabetização não são homogêneas, exigindo do professor um olhar atento e individualizado. Mais do 

que identificar as dificuldades, é fundamental compreender suas causas e planejar intervenções que 

favoreçam o avanço dos alunos. 
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Assim, reconhecer e compreender as dificuldades específicas constitui um passo essencial para a 

construção de práticas pedagógicas mais eficazes, capazes de atender às necessidades dos alunos e 

promover o desenvolvimento da leitura e da escrita de forma significativa. 

Diante das dificuldades apresentadas no processo de alfabetização, torna-se imprescindível que o 

trabalho pedagógico avance para a construção de estratégias que possibilitem a superação desses 

desafios. Nesse sentido, a atuação docente não pode se limitar à identificação das limitações dos 

alunos, mas deve estar orientada para a proposição de intervenções intencionais, capazes de promover 

avanços significativos na aprendizagem. 

Conforme apontam as contribuições de Lev Vygotsky (1991), é por meio da mediação qualificada que 

o professor potencializa o desenvolvimento do aluno, ampliando suas possibilidades de aprendizagem 

para além do que conseguiria realizar de forma autônoma. 

Além disso, as estratégias pedagógicas devem estar fundamentadas em uma compreensão ampla do 

processo de alfabetização, considerando não apenas os aspectos cognitivos, mas também os fatores 

afetivos, sociais e culturais que influenciam a aprendizagem. 

Nessa perspectiva, conforme discutido por Magda Soares (2004), é fundamental que as práticas de 

ensino estejam articuladas a situações reais de uso da linguagem, garantindo que o aluno atribua 

sentido ao que aprende. Assim, mais do que aplicar métodos ou atividades isoladas, o professor precisa 

construir um conjunto de ações coerentes e contextualizadas, capazes de atender às diferentes 

necessidades presentes na sala de aula. 

Estratégias pedagógicas para superação das dificuldades 

A superação das dificuldades no processo de alfabetização não se dá por meio de intervenções 

pontuais ou atividades isoladas, mas por um conjunto articulado de estratégias pedagógicas 

intencionais, fundamentadas teoricamente e sensíveis às necessidades dos alunos. Nesse contexto, o 

papel do professor se amplia, exigindo não apenas domínio dos conteúdos, mas a capacidade de 

observar, analisar e intervir de forma contínua no processo de aprendizagem. 

Conforme discutido por Lev Vygotsky (1991), a aprendizagem ocorre por meio da mediação, sendo o 

professor responsável por criar condições que possibilitem ao aluno avançar em sua zona de 

desenvolvimento proximal. Dessa forma, as estratégias pedagógicas devem ser pensadas como 
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instrumentos de mediação que auxiliam o aluno a superar suas dificuldades, promovendo o 

desenvolvimento de suas capacidades cognitivas.  

Uma das estratégias fundamentais refere-se à diversificação das atividades. Considerando que os 

alunos aprendem de formas distintas, é necessário oferecer múltiplas possibilidades de acesso ao 

conhecimento, envolvendo atividades que contemplem aspectos visuais, auditivos, motores e lúdicos. 

A utilização de diferentes recursos pedagógicos como jogos, letras móveis, textos variados, músicas e 

atividades interativas contribui para tornar a aprendizagem mais significativa e acessível. 

A professora Lavanda ressalta: 

“Quando eu percebo que a atividade não está funcionando para alguns alunos, eu tento de outra 

forma. Às vezes é o mesmo conteúdo, mas com outra estratégia, e isso faz muita diferença.” 

Essa fala evidencia a importância da flexibilidade docente, que permite adaptar as práticas de acordo 

com as necessidades dos alunos, favorecendo o avanço no processo de aprendizagem. 

Outra estratégia relevante consiste no trabalho com a consciência fonológica, especialmente para 

alunos que apresentam dificuldades na relação entre sons e letras. Atividades que envolvem rimas, 

aliterações, segmentação de palavras e identificação de sons contribuem para o desenvolvimento 

dessa habilidade, essencial para a apropriação do sistema de escrita alfabética. 

Nesse sentido, a professora Rosa observa: 

“Quando a gente trabalha com os sons das palavras, eles começam a perceber melhor as letras. Parece 

que vai fazendo mais sentido para eles.” 

Essa prática dialoga com a compreensão de que a alfabetização envolve a construção de relações entre 

a linguagem oral e a escrita, exigindo atividades que favoreçam essa articulação.  

Além disso, o trabalho com a oralidade constitui uma estratégia fundamental, especialmente para 

alunos que apresentam dificuldades na expressão verbal. Promover momentos de conversa, contação 

de histórias, reconto e produção oral de textos contribui para o desenvolvimento da linguagem e, 

consequentemente, para a aprendizagem da escrita. 

A professora Jasmim destaca: 
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“Antes de escrever, eu gosto de trabalhar bastante a fala. Quando eles conseguem organizar melhor o 

que querem dizer, a escrita também melhora.” 

Essa observação reforça a ideia de que a linguagem oral é base para o desenvolvimento da linguagem 

escrita, conforme discutido por Lev Vygotsky (1991).  

Outra estratégia importante refere-se à organização do ambiente alfabetizador. Disponibilizar 

materiais de apoio, como alfabetos ilustrados, cartazes, palavras de referência e produções dos 

próprios alunos, contribui para que a criança tenha acesso constante a elementos que auxiliam na 

construção da escrita. Esses recursos funcionam como mediadores, favorecendo a autonomia e a 

consulta durante as atividades. 

A professora Girassol relata: 

“Deixar tudo visível ajuda muito. Eles vão até o cartaz, procuram a palavra, tentam escrever com mais 

segurança.” 

Além disso, o acompanhamento individualizado constitui uma estratégia essencial para atender às 

necessidades específicas dos alunos. Observar as produções, identificar avanços e dificuldades e 

realizar intervenções pontuais permite ao professor direcionar melhor sua prática, promovendo o 

desenvolvimento de cada aluno de acordo com seu ritmo. 

Outro aspecto fundamental diz respeito à utilização do erro como ferramenta pedagógica. Ao invés de 

ser visto como falha, o erro deve ser compreendido como parte do processo de aprendizagem, 

indicando o estágio em que o aluno se encontra. Nesse sentido, cabe ao professor problematizar as 

produções dos alunos, incentivando a reflexão e a construção de novos conhecimentos, conforme 

defendido por Jean Piaget (1976). 

Além disso, o trabalho colaborativo entre os alunos pode favorecer significativamente a aprendizagem. 

Atividades em duplas ou grupos possibilitam a troca de conhecimentos, a socialização de ideias e a 

construção coletiva do saber, contribuindo para o avanço dos alunos com diferentes níveis de 

desenvolvimento. 

Por fim, é importante destacar que a eficácia das estratégias pedagógicas está diretamente relacionada 

à intencionalidade do professor. Não se trata apenas de aplicar atividades variadas, mas de planejar 

ações coerentes, articuladas aos objetivos de aprendizagem e às necessidades dos alunos. Essa 
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intencionalidade é o que transforma a prática pedagógica em um processo significativo, capaz de 

promover avanços reais no processo de alfabetização. 

Dessa forma, as estratégias pedagógicas configuram-se como elementos fundamentais na superação 

das dificuldades, possibilitando ao professor construir caminhos que favoreçam o desenvolvimento 

dos alunos e a consolidação da aprendizagem da leitura e da escrita. 

O papel do professor diante dos desafios da alfabetização 

Diante dos múltiplos desafios que permeiam o processo de alfabetização, o papel do professor se 

revela como elemento central na construção de práticas pedagógicas capazes de promover o 

desenvolvimento dos alunos. Mais do que transmissor de conhecimentos, o docente assume a função 

de mediador, organizador de experiências e agente transformador da realidade educacional, atuando 

de forma intencional e reflexiva no cotidiano da sala de aula.  

Conforme discutido por Lev Vygotsky (1991), a aprendizagem ocorre por meio da mediação, sendo o 

professor responsável por criar condições que possibilitem ao aluno avançar em seu processo de 

desenvolvimento. Nesse sentido, sua atuação não se limita à aplicação de métodos ou recursos, mas 

envolve a capacidade de observar, interpretar e intervir nas situações de aprendizagem, considerando 

as necessidades e potencialidades de cada aluno. 

Além disso, as contribuições de Paulo Freire (1996) reforçam a importância de uma prática pedagógica 

comprometida com a formação integral do sujeito. Para o autor, ensinar exige reflexão sobre a prática, 

diálogo e respeito aos saberes dos alunos, o que implica reconhecer a alfabetização como um processo 

que vai além da decodificação da escrita, envolvendo a compreensão crítica do mundo. 

Nesse contexto, o professor alfabetizador precisa desenvolver uma postura investigativa, sendo capaz 

de analisar as produções dos alunos, identificar dificuldades e planejar intervenções adequadas. Essa 

prática exige sensibilidade e escuta, permitindo compreender o aluno em sua totalidade, considerando 

aspectos cognitivos, afetivos e sociais que influenciam a aprendizagem. 

Retomando as falas das professoras apresentadas ao longo do capítulo, percebe- se que a prática 

docente está marcada por constantes ajustes e adaptações. Ao relatar a necessidade de modificar 

estratégias para atender diferentes alunos, a professora Lavanda evidencia a flexibilidade como 

elemento essencial na prática pedagógica. Da mesma forma, as observações das professoras Rosa, 
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Jasmim e Girassol demonstram que o professor, ao refletir sobre sua prática, constrói caminhos que 

favorecem o avanço dos alunos. 

Outro aspecto relevante refere-se à intencionalidade pedagógica. O professor não atua de forma 

aleatória, mas orienta suas ações a partir de objetivos claros, fundamentados teoricamente. Essa 

intencionalidade é o que garante que os recursos, as atividades e as estratégias utilizadas estejam, de 

fato, contribuindo para o processo de aprendizagem. 

Além disso, a formação continuada se apresenta como elemento indispensável para o enfrentamento 

dos desafios da alfabetização. Diante das constantes transformações no campo educacional, o 

professor precisa estar em permanente processo de atualização, ampliando seus conhecimentos e 

refletindo sobre sua prática, de modo a aprimorar suas intervenções pedagógicas. 

Por fim, é importante destacar que o trabalho do professor alfabetizador não se constrói de forma 

isolada. A colaboração entre profissionais, a troca de experiências e o diálogo com a comunidade 

escolar são fundamentais para a construção de práticas mais eficazes e significativas.  

Dessa forma, o papel do professor diante dos desafios da alfabetização vai além da sala de aula, 

configurando-se como uma prática comprometida com a aprendizagem, com a inclusão e com a 

formação de sujeitos capazes de compreender e interagir com o mundo por meio da linguagem escrita. 

A análise dos desafios no processo de alfabetização evidencia que ensinar a ler e escrever é uma tarefa 

complexa, que exige do professor muito mais do que a aplicação de métodos ou atividades 

previamente estruturadas. Trata-se de um processo dinâmico, marcado por diferenças individuais, 

dificuldades específicas e múltiplos fatores que influenciam a aprendizagem dos alunos. 

Ao longo deste capítulo, foi possível compreender que as dificuldades apresentadas no percurso da 

alfabetização sejam elas relacionadas à compreensão do sistema de escrita, à oralidade, à atenção ou 

ao contexto sociocultural não devem ser interpretadas como impedimentos, mas como parte 

constitutiva do processo de aprendizagem. Nesse sentido, conforme discutido por Emilia Ferreiro 

(1999), os erros e as hipóteses elaboradas pelas crianças revelam caminhos que orientam a prática 

pedagógica. 

Além disso, as contribuições de Lev Vygotsky (1991) e Jean Piaget (1976) reforçam que a aprendizagem 

ocorre por meio da interação, da mediação e da construção ativa do conhecimento, o que implica 
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reconhecer a importância de práticas pedagógicas intencionais, flexíveis e fundamentadas 

teoricamente. 

As estratégias pedagógicas discutidas ao longo do capítulo evidenciam que a superação das 

dificuldades está diretamente relacionada à capacidade do professor de observar, compreender e 

intervir de forma adequada, utilizando diferentes recursos e abordagens para atender às necessidades 

dos alunos. Nesse contexto, a prática docente se configura como elemento central no processo de 

alfabetização, sendo constantemente ressignificada a partir das experiências vivenciadas no cotidiano 

escolar. 

As falas das professoras, retomadas e analisadas ao longo do capítulo, reforçam essa compreensão ao 

evidenciar que o trabalho pedagógico se constrói na relação entre teoria e prática, exigindo do 

professor sensibilidade, criatividade e compromisso com a aprendizagem dos alunos. Tais relatos 

revelam que, mesmo diante dos desafios, é possível construir caminhos que favoreçam o 

desenvolvimento da leitura e da escrita de forma significativa. 

Dessa forma, compreender os desafios da alfabetização implica assumir uma postura reflexiva e 

investigativa, reconhecendo que ensinar é um processo em constante construção. Ao considerar a 

diversidade da sala de aula, valorizar as experiências dos alunos e planejar intervenções pedagógicas 

coerentes, o professor contribui para a formação de sujeitos capazes de se apropriar da linguagem 

escrita e participar de forma ativa na sociedade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Refletir sobre o processo de alfabetização é, antes de tudo, reconhecer a complexidade que envolve o 

ato de ensinar e aprender a ler e escrever. Ao longo desta obra, buscou-se compreender a alfabetização 

não como um processo mecânico ou linear, mas como uma construção dinâmica, que envolve aspectos 

cognitivos, sociais, culturais e afetivos, constituindo-se como uma das etapas mais significativas da 

formação do sujeito. 

Ao retomar as discussões apresentadas, observa-se que a alfabetização, articulada ao letramento, 

conforme defendido por Magda Soares (2004), ultrapassa a simples aquisição do código escrito, 

configurando-se como um processo de inserção do indivíduo nas práticas sociais de leitura e escrita. 

Nesse sentido, alfabetizar implica possibilitar ao aluno não apenas o domínio da linguagem, mas a 

capacidade de utilizá-la de forma significativa em diferentes contextos. 

As contribuições de Jean Piaget (1976), Lev Vygotsky (1991) e Emilia Ferreiro (1999) evidenciam que a 

aprendizagem da leitura e da escrita ocorre por meio da construção ativa do conhecimento, da 

interação social e da elaboração de hipóteses por parte da criança. Essa compreensão reforça a 

necessidade de práticas pedagógicas que valorizem o aluno como sujeito do processo, respeitando 

seus tempos, suas experiências e suas formas de aprender. 

No que se refere aos recursos pedagógicos, discutidos ao longo do segundo capítulo, ficou evidente 

que sua utilização vai além do aspecto material, assumindo função mediadora no processo de 

aprendizagem. Quando utilizados de forma intencional e articulados aos objetivos pedagógicos, os 

recursos ampliam as possibilidades de ensino, favorecendo o engajamento, a participação e a 

construção de aprendizagens significativas. 

As falas das professoras, inseridas ao longo da obra, contribuíram para aproximar a teoria da prática, 

evidenciando que o cotidiano da sala de aula é marcado por desafios, adaptações e reinvenções 

constantes. Esses relatos reforçam a ideia de que a prática docente não se constrói de forma estática, 

mas se transforma a partir das experiências vividas e da reflexão sobre o fazer pedagógico. 

Ao abordar os desafios da alfabetização, foi possível compreender que as dificuldades enfrentadas 

pelos alunos sejam elas relacionadas à escrita, à oralidade, à atenção ou às condições socioculturais 

não devem ser vistas como barreiras intransponíveis, mas como parte integrante do processo de 

aprendizagem. Nesse contexto, conforme discutido por Lev Vygotsky (1991), a mediação do professor 
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assume papel fundamental na promoção do desenvolvimento, possibilitando ao aluno avançar em seu 

percurso de aprendizagem. 

As estratégias pedagógicas apresentadas evidenciam que a superação dessas dificuldades está 

diretamente relacionada à intencionalidade docente, à capacidade de adaptação e à utilização de 

práticas diversificadas, que considerem a heterogeneidade da sala de aula. Assim, o professor se 

configura como elemento central nesse processo, sendo responsável por criar condições que 

favoreçam a aprendizagem de todos os alunos. 

Dessa forma, a alfabetização se revela como um campo que exige sensibilidade, conhecimento e 

compromisso. Ensinar a ler e escrever não se limita à transmissão de conteúdos, mas envolve a 

formação de sujeitos capazes de interpretar, questionar e interagir com o mundo por meio da 

linguagem. 

Por fim, esta obra convida o leitor especialmente o professor a refletir sobre sua prática, reconhecendo 

que não há caminhos únicos ou fórmulas prontas para alfabetizar. Cada sala de aula apresenta uma 

realidade singular, que demanda escuta, observação e constante ressignificação das práticas 

pedagógicas. É nesse movimento de reflexão e ação que se constroem caminhos possíveis para uma 

alfabetização mais significativa, inclusiva e transformadora.  
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NOTA EXPLICATIVA 

As falas de professoras utilizadas ao longo desta obra correspondem a relatos de prática pedagógica 

vivenciados no contexto da rede municipal de ensino de Rondonópolis (MT), no ano de 2026. Tais 

contribuições foram incluídas com o objetivo de aproximar a discussão teórica da realidade escolar, 

enriquecendo a análise do processo de alfabetização. 

Para garantir o anonimato das participantes, foram adotados pseudônimos inspirados em nomes de 

plantas, como Rosa, Lavanda, Girassol e Jasmim. Ressalta-se que esses relatos se caracterizam como 

comunicação pessoal, não tendo caráter de publicação formal, mas contribuindo significativamente 

para a reflexão sobre a prática docente. 
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